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I. Demonologia, o Diabo, uma figura inexplicável, quem é ele?, sua predileção por mulheres idosas, tradições sobre espíritos malignos, etc.

Crianças e mulheres idosas estão acostumadas a ouvir tantas coisas assustadoras sobre o potentado com pés bifurcados e formaram ideias tão diabólicas sobre sua majestade satânica, exibindo-o em tantas formas horríveis e monstruosas, que realmente seria o suficiente para assustar o próprio Belzebu, se por acaso ele encontrasse seu protótipo no escuro, vestido com as várias figuras nas quais a imaginação o encarnou. E no que diz respeito aos próprios homens, pode-se presumir que o diabo não poderia, de forma alguma, aterrorizá-los nem pela metade, se eles realmente o encontrassem e conversassem com ele cara a cara: tão verdadeiro é que sua majestade satânica não é nem de longe tão negra quanto é pintada.

Por mais útil que possa ser a tarefa de contar a verdadeira história desse “tirano do ar”, desse “Deus do mundo”, desse “terror e supervisor da humanidade”, não é nossa intenção nos tornarmos biógrafos do diabo, apesar da facilidade com que os materiais poderiam ser coletados. Sobre a origem do diabo e a ascensão de sua família, temos registros suficientemente confiáveis; e, no que diz respeito às suas ações, ele certamente sempre agiu nas sombras; embora muitos de seus feitos, tanto morais, políticos, eclesiásticos e empíricos, tenham deixado impressões tão fortes que marcam sua importância em algumas transações, mesmo no período atual do mundo cristão. No entanto, deixaremos essas discussões a cargo de seus respectivos defensores, a fim de dar, à medida que avançamos, uma visão superficial de algumas das diableries com as quais a humanidade, imitando esse grande mestre, foi infectada desde os primeiros tempos do mundo.

Os gregos, e depois deles os romanos, conferiram o apelido de Demônio a certos gênios, ou espíritos, que se tornavam visíveis aos homens com a intenção de servi-los como amigos ou prejudicá-los como inimigos. Os seguidores de Platão distinguiam entre seus deuses — ou Dei Majorum Gentium; seus demônios, ou aqueles seres que não eram diferentes em seu caráter geral dos anjos bons e maus da crença cristã — e seus heróis. Os judeus e os primeiros cristãos restringiram o nome de demônio a seres de natureza maligna, ou a demônios propriamente ditos; e é nas noções iniciais mantidas por esse povo que se podem traçar os contornos dos sistemas posteriores de demonologia.

Acreditamos que ainda não tenha sido esclarecida pelos estudiosos desse tipo de assunto a questão de saber se a palavra demônio é singular ou plural, ou seja, se é o nome de uma personagem assim chamada, que existe por si só, ou um substantivo de multidão. Se for singular e usada apenas pessoalmente como um nome próprio, implica, consequentemente, um demônio imperial, monarca ou rei de todo o clã do inferno, justamente distinguido pelo termo DEMÔNIO, ou como nossos vizinhos do norte o chamam de “o grande demônio com chifres” e, poeticamente, segundo Burns, “o velho Clootie, Nick ou Hornie” ou, de acordo com outros, em uma forma mais ampla de linguagem, “o demônio no inferno”, ou seja, o “demônio dos demônios” ou, na fraseologia bíblica, o “grande dragão vermelho”, o “Diabo ou Satanás”. Mas não vamos discutir o nome deste poderoso potentado; muito menos contestar a sua identidade, apesar da dúvida que foi levantada, se o referido diabo é uma personagem real ou imaginária, com a forma, aparência e faculdades que lhe foram tão milagrosamente atribuídas; pois

Se assim for, quem pode dizer

Mas pode haver um Deus, um céu e um inferno?

A humanidade deve considerar bem, por medo

que seja tarde demais quando seus erros aparecerem.

O diabo sempre pareceu ter uma predileção especial por mulheres idosas, das quais ele invariavelmente escolhia as mais feias e hediondas para cumprir suas ordens. Mãe Shipton, por exemplo, nossa famosa bruxa inglesa, sobre a qual ainda se contam tantas histórias engraçadas, é evidentemente muito injustiçada em sua imagem, se ela não tinha a aparência mais terrível que se possa imaginar; e, se for verdade, Merlin, o famoso adivinho galês, era uma figura assustadora. Se acreditarmos em outra história, ele foi gerado pelo próprio “velho Nick”. No entanto, voltando ao fato de os agentes do diabo serem tão infernalmente feios, basta observar que, desde tempos imemoriais, ele sempre preferiu criaturas racionais que mais desmentiam a “forma humana divina”.

As sibilas, sobre as quais tantos acontecimentos proféticos estranhos foram registrados, são todas, se acreditarmos nos poetas italianos, representadas como mulheres muito velhas; e como se a feiura fosse o non plus ultra da beleza na velhice, deram a todas elas a hediondez do próprio diabo. Ver-se-á, apesar de tudo o que foi dito em desvantagem do diabo, que ele melhorou muito na sua gestão dos assuntos mundanos; tanto que, em vez de uma administração de bruxas, feiticeiros, magos, adivinhos, astrólogos, curandeiros, advogados picuinhas e especuladores, ele selecionou alguns dos homens mais sábios, bem como os maiores tolos da época, para levar seus planos a efeito. Sua majestade satânica também parece ter melhorado consideravelmente seu gosto; sem dúvida, devido ao atual estado de melhoria da sociedade e à difusão universal do conhecimento útil. De fato, não ouvimos mais falar de demônios com pés bifurcados, apenas em sentido metafórico — o fogo e o enxofre estão extintos ou quase isso; as brasas do inferno e da condenação eterna são mantidas vivas e alimentadas principalmente pelos extremistas entre os sectários, que são invariavelmente os promotores do fanatismo religioso. A beleza, a inteligência, a habilidade, com a mente menos aprisionada, substituíram tudo o que era assustador, terrível, odioso, feio e deformado. Este assunto é ilustrado de forma poética e mais bela nas seguintes estrofes demonológicas, que são tão apropriadas à ocasião que não podemos resistir a citá-las como um prelúdio adicional aos nossos assuntos:

Quando o diabo, para missões importantes,

Queria mensageiros astutos e ousados,

Ele ignorou os rostos bonitos

E escolheu os feios e velhos.

Deles fez feiticeiros e bruxas

Para cumprir suas tarefas à noite,

Até que os infelizes, exaustos e atormentados

Ficaram tão assustadores quanto o próprio diabo.

Mas quem quer que tenha sido seu conselheiro,

À medida que seu reino cresce,

Agora ele toma medidas muito mais sensatas,

E negocia com beleza e juventude.

Disfarçado de libertino e espirituoso,

Ele frequenta tanto a igreja quanto a corte;

E, às vezes, visita a cidade,

Onde todos os melhores cristãos se reúnem.

Assim vestido em plena máscara,

Ele, mais ousado, pode andar por aí

Pois assim consegue exercer melhor o seu ofício,

Em nome de qualquer um, menos no seu próprio.

Em resumo, o diabo, ao que parece, ainda é muito astuto para a humanidade e continua a administrar as coisas à sua maneira, apesar dos bispos, padres, leigos e novas igrejas. Ele governa os vícios e propensões dos homens por métodos que lhe são peculiares; embora todo crime ou extorsão, subterfúgio ou intenção, seja contra a bolsa ou a pessoa, não transforme um homem em demônio; no entanto, deve-se confessar que todo crime, seja qual for sua magnitude ou natureza, coloca o criminoso, em certa medida, sob o poder do diabo e lhe dá ascendência e até mesmo um título sobre o delinquente, a quem ele trata de maneira muito autoritária.

Dizem-nos que todo homem tem seu gênio maligno ou espírito tutelar para executar as ordens do demônio mestre — que o anjo maligno que nos acompanha vê cada movimento que fazemos no tabuleiro; testemunha todas as nossas ações e nos permite fazer mal e tudo o que é pernicioso para nós mesmos; que, ao contrário, nosso espírito bom, movido por motivos mais benevolentes, é sempre cúmplice de nossas boas ações e relutante em relação às más. Se for esse o caso, pode-se perguntar com razão: como é que esses dois espíritos rivais não brigam e não se dão olho roxo e quebram a cabeça um do outro durante sua rivalidade pela supremacia? E por que o espírito maligno e tentador prevalece com tanta frequência?

Em vez de responder literalmente a essas perguntas difíceis, pode-se resolver isso com um bom argumento, como uma excelente alegoria para representar a luta na mente do homem entre as inclinações boas e más. Mas, para considerá-las como realmente são e simplesmente falar por meio de consequências naturais — pois argumentar a partir da natureza é certamente a melhor maneira de chegar ao fundo da história do diabo —, se existem espíritos bons e maus nos acompanhando, ou seja, um anjo bom e um demônio, então não é injusto dizer, quando as pessoas seguem os ditames deste último, que o diabo está nelas ou que elas são demônios! Ou, para levar a comparação um pouco mais longe, como a maioria das pessoas segue e obedece ao espírito maligno e não ao bom, e como o poder predominante é considerado o poder nomeador, deve-se admitir, naturalmente, que a maior parte da humanidade tem o diabo dentro de si, o que nos leva à conclusão do nosso argumento; e, em apoio a isso, as seguintes estrofes vêm felizmente à nossa lembrança.

Para pessoas e lugares ele envia seus disfarces,

E veste todos os seus bandidos,

Que, como batedores de carteira que se aglomeram nos tribunais rurais,

Aglomeram-se no tribunal e na cidade.

Eles estão em todos os cotovelos e em todos os ouvidos,

E prontos a cada chamada, senhor;

O batedor vigilante, coloca seus agentes por toda parte,

E tem algo a ver com todos nós, senhor.

Em alguns ele tem parte, e em outros ele tem tudo,

E de alguns (como o vigário de Baddow)

Não se pode dizer que tenham corpo ou alma;

E são apenas demônios nas sombras.

Os bonitos e espirituosos são demônios mascarados;

As belezas são meras aparições;

Os feios são reconhecidos apenas por seus rostos,

E os bons por suas condições feias.

Os bonitos andam por aí como sombras de homens,

E para onde quer que ele as leve, elas seguem;

Mas pegue-os e sacuda-os, não há um em cada dez

Que não seja leve como uma pena e oco.

Assim, ele conduz todos os seus assuntos disfarçado,

E faz cócegas na humanidade com uma pena,

Rasteja até o ouvido de alguém e olha nos nossos olhos,

E confunde nossos sentidos.

Ele levanta os vapores e desperta os desejos,

E ilumina cada ato obscuro com a vela;

Inflamando as paixões e acendendo o apetite,

E toma tudo pelo cabo.

Assim, ele anda de um lado para o outro em completa máscara

E se mistura com todas as companhias;

Vende em todas as lojas, trabalha em todos os ofícios,

E tudo o que é duvidoso deixa perplexo.

As tradições judaicas relativas aos espíritos malignos são variadas, algumas delas baseadas nas Escrituras, outras emprestadas das opiniões dos pagãos, outras ainda são fábulas de sua própria invenção e outras são alegóricas.

Os demônios dos judeus eram considerados como descendentes distantes de Adão ou Eva, resultantes de relações impróprias com seres sobrenaturais, ou de Caim. Como a doutrina, no entanto, era extremamente repugnante para alguns dos primeiros cristãos, eles sustentavam que os demônios eram as almas de seres humanos falecidos, que ainda tinham permissão para interferir nos assuntos da Terra, seja para ajudar seus amigos ou perseguir seus inimigos. Mas essa doutrina não prevaleceu.

Há cerca de dois séculos e meio, foi feita uma tentativa, de forma resumida, de apresentar as várias opiniões sobre os demônios no início da era cristã; e só muito mais tarde, no cristianismo, é que se estabeleceu uma doutrina mais definida sobre sua origem e natureza. Esses princípios envolviam certos pontos muito complexos relativos à queda dos anjos que, por desobediência, perderam sua elevada morada no céu. Os gnósticos dos primeiros tempos cristãos, imitando uma classificação das diferentes ordens de espíritos feita por Platão, tentaram fazer um arranjo semelhante com relação a uma hierarquia de anjos, cuja gradação era a seguinte.

A primeira e mais alta ordem era chamada SERAFINS; a segunda, QUERUBINS; a terceira era a ordem dos TRONOS; a quarta, dos DOMÍNIOS; a quinta, das VIRTUDES; a sexta, das POTÊNCIAS; a sétima, das PRINCIPADOS; a oitava, dos ARCANJOS; a nona e mais baixa, dos ANJOS. Essa fábula foi censurada de forma contundente pelos apóstolos; no entanto, por mais estranho que pareça, ela quase sobreviveu aos pneumatologistas da Idade Média. Esses escolásticos, com referência ao relato de que Lúcifer se rebelou contra o céu e que o arcanjo Miguel guerreou contra ele, agitaram por muito tempo a questão importante de qual ordem de anjos caiu na ocasião. Por fim, tornou-se opinião predominante que Lúcifer era da ordem dos Serafins. Também foi provado, após infinitas pesquisas, que Agares, Belial e Barbatos, cada um deles anjos depostos de grande posição, eram da ordem das Virtudes; que Beleth, Focalor e Phoenix eram da ordem dos Tronos; que Gaap era da ordem dos Poderes e das Virtudes; e Murmur, dos Tronos e dos Anjos. As pretensões de muitos demônios nobres foram igualmente analisadas e, de maneira igualmente satisfatória, determinadas; uma multiplicidade de incidentes relacionados a isso foi organizada, o que anteriormente havia sido motivo de considerável dúvida e debate. Esses demônios soberanos, a cada um dos quais foi atribuído um determinado distrito, tinham muitos espíritos nobres subordinados a eles, cujas várias classificações e precedências foram estabelecidas com toda a precisão da distinção heráldica: havia, por exemplo, duques demônios; marqueses-demônios; condes-demônios; cavaleiros-demônios; presidentes-demônios, arcebispos-demônios e bispos; prelados; e, sem dúvida, médicos-demônios e boticários.

Na Idade Média, quando a conjuração atingiu um certo grau de perfeição e era praticada regularmente na Europa, supunha-se que os demônios de distinção apareciam sob formas definidas, pelas quais eram tão facilmente reconhecidos quanto o chefe de qualquer família antiga seria por seu brasão e escudo de armas. As formas que costumavam adotar eram registradas entre seus nomes e caracteres.

Embora os princípios fundamentais da demonologia possam ser atribuídos aos judeus e aos primeiros cristãos, eles foram aperfeiçoados por nossas primeiras comunicações com os mouros da Espanha, que eram os principais filósofos da Idade das Trevas e entre os quais e os nativos da França e da Itália existia uma grande comunicação. Toledo, Sevilha e Salamanca tornaram-se as maiores escolas de magia. Nesta última cidade, as predileções pela magia negra, devido a uma consideração consistente pela solenidade do assunto, eram transmitidas dentro das paredes de uma caverna vasta e sombria. Os escolásticos ensinavam que todo o conhecimento poderia ser obtido com a ajuda dos anjos caídos. Eles eram hábeis nas ciências abstratas, no conhecimento das pedras preciosas, na alquimia, nas várias línguas da humanidade e dos animais inferiores; nas belas-letras, na filosofia moral, na pneumatologia, na divindade, na magia, na história e na profecia. Eles podiam controlar os ventos e as águas, e as influências estelares. Eles podiam causar terremotos, induzir doenças ou curá-las, realizar todos os grandes empreendimentos mecânicos e libertar almas do Purgatório. Eles podiam influenciar as paixões da mente, promover a reconciliação de amigos ou inimigos, gerar discórdia mútua, induzir mania, melancolia ou direcionar a força e os objetos do afeto humano. Tal era a demonologia ensinada por seus professores ortodoxos. No entanto, outros sistemas foram criados, que tiveram sua origem nas causas que acompanharam a propagação do cristianismo; pois deve ter sido um trabalho de muito tempo erradicar a crença quase universal nas divindades pagãs, que se tornaram tão numerosas que preenchiam cada recanto do universo com seres fabulosos. Muitos homens eruditos, de fato, foram induzidos a concordar com a opinião popular sobre o assunto e nada mais fizeram do que tentar uni-la aos seus sistemas reconhecidos de demonologia. Eles ensinavam que os objetos de reverência pagã eram anjos caídos aliados ao Príncipe das Trevas, que, até o aparecimento de nosso Salvador, tinham permissão para vagar pela Terra sem controle e envolver o mundo em trevas espirituais e ilusões.

De acordo com as várias posições que esses espíritos ocupavam no vasto reino de Lúcifer, eles eram obrigados, em seu estado degradado, a fixar residência no ar, nas montanhas, nas fontes ou nos mares. Mas, embora os vários atributos atribuídos às divindades gregas e romanas fossem considerados pelos primeiros mestres do cristianismo como humildes ilusões demoníacas, eles exerceram grande influência sobre as mentes do povo por muitos séculos. A noção de que cada homem era acompanhado por um gênio maligno foi abandonada muito antes da parte muito mais agradável da mesma doutrina, que ensinava que, como antídoto para sua influência, cada indivíduo também era acompanhado por um espírito benigno. “A ministração dos anjos”, diz um escritor no Oráculo de Atenas, “é certa; mas a maneira como isso acontece é o nó a ser desatado”. Era opinião dos primeiros filósofos que não apenas os reinos 1 tinham seus guardiões tutelares, mas que cada pessoa tinha seu gênio particular ou espírito bom, para protegê-la e admoestá-la por meio de sonhos e visões. Tais eram os objetos de reverência supersticiosa derivados dos Panteões da Grécia e de Roma, cujo sinodo inteiro se supunha consistir em demônios, que ainda se movimentavam ativamente para iludir a humanidade. Mas no oeste da Europa, uma série de outros demônios, muito mais formidáveis, foram trazidos à tona, que tinham sua origem nas fábulas celtas, teutônicas e até mesmo orientais; e como sua existência, assim como sua influência, era afirmada com ousadia, não apenas pelos primeiros cristãos, mas até mesmo pelos reformadores, levou muito tempo para que os rituais aos quais estavam acostumados fossem totalmente erradicados.




II. Magia e Ritos Mágicos, etc.

Poucos assuntos apresentam a um olhar filosófico mais matéria para pesquisa curiosa, importante e instrutiva do que a história natural da religião. Descobriu-se que algum tipo de serviço religioso prevaleceu em todas as épocas e nações, desde os períodos mais rudes e bárbaros da sociedade humana até aqueles de cultivo e refinamento. Nesses períodos, podem ser encontrados exemplos fortemente marcados pelos esforços dos sentimentos e faculdades dos homens em quase todas as situações que se pode imaginar. É a partir da contemplação desses esforços que aprendemos que tipo de criatura é o homem; que descobrimos a extensão de seus poderes e a tendência de seus desejos; e que nos familiarizamos com a força da cultura e da civilização sobre ele, comparando os graus de aprimoramento que alcançou nos vários estágios da sociedade pelos quais passou.

Parece ser um princípio estabelecido pela experiência que a humanidade em geral nunca foi capaz, pela ação de seus próprios poderes mútuos, de ascender em suas investigações até o grande fundamento abrangente da verdadeira religião — o conhecimento de uma causa primeira. Essa ideia é grandiosa, distinta ou refinada demais para a generalidade da raça humana. Ela está cercada por objetos sensíveis e fortemente apegada a eles; em grande medida, não está acostumada aos graus mais simples e óbvios de abstração e dificilmente consegue conceber que algo tenha existência real se não se tornar um objeto de seus sentidos. Possuindo tais sentimentos e pontos de vista, ela está totalmente preparada para abraçar todas as loucuras e absurdos da superstição. Eles adoram tudo o que amam ou temem, a fim de obter a continuidade dos favores desfrutados ou para evitar o ressentimento que podem ter motivos para temer. Como seu conhecimento da natureza é totalmente imperfeito e como muitos eventos se apresentam a cada momento, sobre os quais eles não podem formar nenhuma conclusão teórica, eles buscam satisfação na mais simples, mas mais ineficaz de todas as soluções — a ação de seres invisíveis, com os quais, em sua opinião, toda a natureza está repleta. Daí o surgimento do politeísmo e das divindades locais, que se espalharam pela face da Terra, sob os diferentes títulos de deuses guardiões ou santos tutelares. Daí terem sido erguidos templos magníficos e estátuas esplêndidas para ajudar a imaginação dos devotos e para concretizar objetos de adoração que, embora se supõe estarem sempre pairando ao redor, raramente se dignam a se tornar visíveis.

Depois de obter algumas informações sobre os objetos presentes, a próxima causa de solicitude e investigação para a mente do homem é penetrar um pouco nos segredos do futuro. Os mesmos deuses tutelares que concediam seus cuidados e exerciam seus poderes para proporcionar prazer e felicidade presentes à humanidade, supunha-se que não fossem avessos a conceder-lhes, também a esse respeito, um pouco de indulgência. Daí as famosas respostas oraculares da antiguidade; daí a longa série de feiticeiros, adivinhos, astrólogos, necromantes, magos, bruxos e bruxas, que foram encontrados em todos os lugares e em todos os tempos; nem mesmo o conhecimento superior e a civilização foram suficientes para extirpar tais personagens, demonstrando a futilidade e o absurdo de suas visões.

Entre os antigos, essa superstição era um grande instrumento do Estado. O respeito prestado aos presságios, augúrios e oráculos era profundo e universal; e as pessoas no poder monopolizavam o privilégio de consultá-los e interpretá-los. Eles se uniam ao povo para expressar sua veneração; mas há poucos motivos para duvidar que conduziam as respostas da maneira que melhor atendesse aos propósitos do governo. Por essa razão, não seria difícil para o oráculo emitir previsões que, para todos aqueles que não conheciam o segredo, pareceriam totalmente surpreendentes e inexplicáveis. Parece que esse princípio por si só é suficiente para explicar todos os fenômenos dos oráculos antigos.

Embora a adivinhação tenha deixado há muito de ser um instrumento do governo, não faltaram, nas últimas épocas, pessoas astutas que encontraram grande interesse em tirar proveito da fraqueza ou credulidade de seus semelhantes. Contra essa raça pestilenta e abandonada de homens, a maioria dos países civilizados promulgou leis penais. Mas o que tornava essas pessoas particularmente detestáveis nos tempos modernos era a comunicação que supostamente mantinham com o diabo, a quem se vendiam e de quem, em troca, obtinham suas informações. E, por esse princípio, os estatutos penais, em vez de extirpar o mal, o inflamaram. Eles alarmaram a imaginação das pessoas; tentaram-nas a atribuir a causa de seus infortúnios e decepções à malícia ou ao ressentimento de seus vizinhos; induziram-nas a confiar em suas suspeitas, muito mais do que em sua razão; e multiplicaram bruxas e feiticeiros, colocando nas mãos de cada informante tolo os meios de punição. Em vários países da Europa, essas leis ainda subsistem; elas não foram abolidas na Grã-Bretanha até um período ainda não muito distante. Desde a abolição da perseguição, a crença na bruxaria desapareceu mesmo entre as pessoas comuns. Há muito tempo ela era considerada incompatível com qualquer progresso considerável na filosofia.

Por essas razões, lemos, com certo espanto, um tratado sobre esse assunto já refutado, escrito por um filósofo, médico eminente, conselheiro privado da então imperatriz rainha e professor da Universidade de Viena. Por muito tempo, duvidou-se que o professor estivesse falando sério, mas o mundo foi finalmente forçado a admitir que o grande Antonius de Haen certamente acreditava na bruxaria e considerava o conhecimento dela, no tratamento de uma doença, de grande importância para um médico — à aquisição desse conhecimento útil, ele dedicou grande parte de seu tempo. No ano de 1758, três mulheres idosas, condenadas à morte por bruxaria, foram trazidas por ordem da Imperatriz da Croácia para Viena, para serem submetidas a um exame, com relação à equidade da sentença pronunciada contra elas. A questão não era se o crime existia; o único objetivo da investigação respeitava a justiça de sua aplicação. O autor e o ilustre van Swieten foram nomeados para fazer a investigação. Depois de ler com o maior cuidado os depoimentos produzidos nos julgamentos e interrogar vigorosamente as próprias culpadas por meio de um intérprete croata, esses grandes médicos descobriram que as três mulheres idosas não eram bruxas e convenceram a Imperatriz a enviá-las para casa em segurança. Foi essa circunstância que levou de Haen a escrever sobre magia.

Para que se possa formar um julgamento sobre a obra muito extraordinária e curiosa de De Haen, escrita na última parte do século XVIII, forneceremos aqui aos nossos leitores um resumo de seus princípios e raciocínio, ao qual acrescentaremos algumas observações.

Por crime de magia, o autor nos informa que entende qualquer comunicação imprópria entre homens e espíritos malignos, seja ela chamada de teurgia, adivinhação, necromancia, quiromancia, encantamento ou bruxaria. Ele se propõe a provar, em primeiro lugar, que tal comunicação realmente existe. Ele cita os magos egípcios, a bruxa de Endor, as possessões mencionadas no Novo Testamento e muitas outras autoridades questionáveis dos pais e cânones da igreja. Ele está convencido de que os encantamentos dos magos egípcios eram operações reais de agentes infernais e que os relatos sobre eles, entregues por Moisés, não admitem outra interpretação.

Não poderia o crente sincero na autoridade divina das escrituras hesitar razoavelmente em relação a essa conclusão? Ou melhor, tal interpretação não expõe justamente a revelação à reprovação? Os ditames claros da melhor filosofia são que nada é mais simples, regular e uniforme do que o curso normal da natureza; e que esse curso não pode ser suspenso nem alterado, a não ser por seu autor, nem pode ser interrompido por ele por qualquer ser inferior, a menos que seja por razões muito importantes. Não parece que a Providência pudesse obter algum benefício ao permitir esses encantamentos mágicos, supondo que fossem sobrenaturais; e se imaginarmos que o Diabo agiu espontaneamente, com o objetivo de apoiar seu poder e influência, ele errou manifestamente em seu plano. Nada poderia ser mais imprudente do que sua aparição em um campo de batalha, onde ele sabia muito bem que sofreria uma derrota ignominiosa. Ou, se ele agiu efetivamente para sustentar o poder e a influência de seus servos, os magos, ele deveria ter neutralizado, e não repetido, as exibições milagrosas de Moisés. É óbvio que os magos não possuíam poder suficiente para esse fim, uma vez que não o exerceram. É evidente que o Faraó não esperava tal exercício deles, pois nunca o solicitou e recorreu a Moisés e Arão. A verdade parece ser que o Faraó concebia Moisés e Arão como magos como os seus. Ele desejava apoiar o caráter destes últimos e concluiu que isso seria feito de forma eficaz se eles pudessem fornecer um pretexto para afirmar que haviam realizado todos os milagres realizados pelos primeiros. Sem essa suposição de conluio, dois dos milagres tentados pelos magos são perfeitamente absurdos e contraditórios. Eles fingiram transformar água em sangue, quando não havia uma gota d'água em toda a terra do Egito que Arão não tivesse previamente convertido nessa substância. Eles fingiram enviar rãs sobre a terra do Egito, quando cada canto dela estava repleto desse réptil repugnante. É ainda mais notável que, com os três primeiros milagres de Moisés, eles propuseram competir; com o aparecimento do quarto, eles simplesmente desistiram da competição e reconheceram muito honestamente que a mão de Deus era visível nos milagres de Moisés — uma confissão clara de que nenhum poder sobrenatural operava nos seus próprios milagres.

De Haen considera o caso da bruxa de Endor como uma autoridade ainda mais direta. Ele afirma que Samuel foi realmente invocado, seja sob forma corpórea ou fantástica, e predisse a Saul o destino de seus compromissos com os filisteus. Vamos prestar atenção às circunstâncias da história e examinar se é absolutamente necessário recorrer a essa hipótese sobrenatural. A mente de Saul estava distraída e agitada além da medida pela situação mais crítica e alarmante de seus assuntos; sua angústia era tão grande que, esquecendo sua dignidade e segurança, ele dispensou seus servos, deixou de lado suas vestes reais, ficou incapaz de comer pão e, vestido como o mais humilde de seu povo, partiu em viagem para a morada da feiticeira. Nesse estado de espírito, preparado para a imposição, ele chega durante a noite à residência dela. Ele a convence, com muita insistência e provavelmente com amplas recompensas, a invocar Samuel. Para descompor ainda mais a mente perturbada de Saul, ela anuncia a pretensa aproximação da aparição com uma aclamação alta, diz ao rei que o conhecia, o que até então fingia não fazer, e descreve a ressurreição do profeta, sob a terrível aparência de Deus surgindo da terra.

Durante todo esse tempo, o rei não viu nada de extraordinário, seja porque não lhe foi permitida luz suficiente para esse fim, seja porque não foi admitido na esfera de visão. Ele implora por um relato da pessoa que se aproximou, e a feiticeira descreve a aparência bem conhecida de Samuel. O profeta desafia severamente o rei por perturbar seu repouso, diz-lhe que Davi estava destinado a ser rei de Israel, que ele próprio seria derrotado pelos filisteus e que ele e seus filhos cairiam em batalha. O rei não entra em conversa com a aparição, mas, incapaz de suportar mais sua agitação, cai sem vida no chão. A feiticeira volta para Saul e o pressiona a comer algo que ela havia preparado. Ele finalmente cede e, após terminar sua refeição, parte com seus servos antes do amanhecer. É evidente que toda essa cena se passou na escuridão. Não parece que Saul tenha visto o profeta; e certamente não foi necessária nenhuma inteligência sobrenatural para comunicar todas as informações que ele obteve. Isso seria facilmente sugerido pelo desânimo do rei, pela força de seus inimigos e pela disposição de todo o povo judeu, que se afastou dele e se inclinou para seu sucessor. A bruxa de Endor, portanto, poderia ser uma vidente comum, e seu caso não apresenta nenhuma prova direta de possessão sobrenatural.

Não pretendemos explicar tão facilmente muitas das possessões registradas no Novo Testamento, embora poucas delas sejam aplicáveis ao caso de feitiçaria. Estamos bem cientes de que vários escritores eminentes, que não podem ser considerados como tendo os menores sentimentos desfavoráveis à revelação, se propuseram a explicar essas possessões, sem recorrer a nada sobrenatural, representando-as como descrições figurativas de doenças particulares e locais.

Não pretendemos adotar ou defender as opiniões desses autores, embora talvez possamos observar que, se suas opiniões fossem apoiadas de maneira satisfatória, o cristianismo não perderia nada com a tentativa. Seria, por esse meio, isento de algumas críticas e ridicularizações, às quais alguns de seus inimigos consideram que está exposto atualmente, e o desígnio não poderia, de forma alguma, depreciar sua divindade, pois a cura instantânea de uma doença não pode ser considerada menos milagrosa do que a expulsão do demônio. De qualquer forma, essas possessões são todas extraordinárias; apareceram em ocasiões muito extraordinárias; e, portanto, a partir delas, nenhuma conclusão geral pode ser tirada para os casos comuns da vida cotidiana.

Vamos agora traduzir um trecho da obra de De Haen, 2 , extraído dos pais da Igreja. O seguinte trecho de Jerônimo dispensa comentários. Este padre, em sua vida de São Hilário, o eremita, relata que um jovem da cidade de Gaza, na Síria, se apaixonou profundamente por uma virgem piedosa da vizinhança. Ele a cortejou com olhares, sussurros, declarações, carícias e todos os argumentos que geralmente conquistam a virgindade rendida; mas, vendo que tudo era ineficaz, resolveu ir a Mênfis, residência de muitos feiticeiros eminentes, e implorar sua ajuda mágica. Ele permaneceu lá por um ano, até ser totalmente instruído na arte. Então voltou para casa, exultante com suas aquisições e deleitando sua imaginação com as cenas deliciosas que agora estava confiante de realizar. Tudo o que ele precisava fazer era colocar secretamente algumas palavras difíceis e figuras grosseiras, gravadas em uma placa de latão, abaixo do limiar da porta da casa em que a senhora morava. Ela ficou furiosa, arrancou os cabelos, rangeram os dentes e repetiu incessantemente o nome do jovem, que fora afastado de sua presença pela violência de sua paixão desesperada. Nessa situação, ela foi conduzida por seus parentes à cela do velho Hilário. O demônio que a possuía, em consequência do feitiço, começou imediatamente a uivar e a confessar a verdade. “Sofri violência”, disse ele; “fui forçado a vir para cá contra a minha vontade. Como eu era feliz em Mênfis, divertindo meus amigos com visões! Oh, as dores, as torturas que sofro! Você me ordena que saia, e estou preso pelo feitiço abaixo do limiar. Não posso partir, a menos que o jovem me liberte.” No entanto, o santo era tão cauteloso que não permitiu que as figuras mágicas fossem procuradas até ter libertado a virgem, por medo de parecer que tinha relação com encantamentos ao realizar a cura ou de acreditar que um demônio poderia dizer a verdade. Ele apenas observou que os demônios são sempre mentirosos e astutos para enganar.

De Haen atribui ao poder da magia os milagres, 3 como são chamados, do famoso Apollonius Thyanaeus. Ele parece não ter nenhum escrúpulo quanto à sua autoridade. Como vários inimigos da revelação apresentaram Thyanaeus como um rival de Jesus Cristo, um exemplo de suas realizações pode divertir nossos leitores. Durante uma assembleia do povo em Éfeso, um grande bando de pássaros se aproximou de uma floresta vizinha; um pássaro liderava todos os outros. “Não há nada de maravilhoso”, disse Tianaeus ao povo surpreso, “nessa aparição. Um menino que passava por uma determinada rua espalhou descuidadamente um pouco do milho que carregava; um pássaro provou a comida e generosamente chamou os outros para compartilhar a refeição”. Os ouvintes foram até o local e descobriram que a informação era verdadeira.

Chamado para acalmar uma peste que assolava Éfeso, ele ordenou que um velho mendigo fosse queimado sob as pedras perto do templo de Hércules, como inimigo dos deuses. Ele ordenou que as pessoas removessem as pedras novamente, para que pudessem ver que tipo de animal havia sido morto. Eles não encontraram um homem, mas um cão. A peste, no entanto, cessou.

Uma mulher casada de alta posição social, que havia falecido, foi levada para ser queimada em uma maca aberta, seguida por seu marido, em lágrimas. Apollonius se aproximou e pediu que ele parasse a procissão, pois ele acabaria com sua dor. Ele perguntou o nome da mulher, tocou-a e murmurou algumas palavras sobre ela. Ela imediatamente reviveu, começou a falar e voltou para sua casa. Fleury, que relata o milagre, observa que algumas pessoas duvidavam que a mulher estivesse realmente morta, pois haviam observado algo parecido com respiração saindo de sua boca. Outros imaginaram que ela tivesse apenas desmaiado e que a ação do orvalho frio e da umidade sobre seu corpo a tivesse naturalmente recuperado. Sobre a observação de Fleury, De Haen observa com muita sabedoria que as pessoas que observaram a mulher respirando certamente não teriam suprimido a alegre notícia e teriam certamente interrompido a procissão antes da chegada do filósofo.

A segunda tentativa de De Haen é recitar todas as objeções que foram feitas contra a feitiçaria e acrescentar a cada uma delas uma refutação distinta. Não há nada nesta parte da obra que mereça atenção. Ele conclui com estas palavras: “Posso então afirmar com confiança que a arte da magia certamente existe. A história, sagrada e profana; a autoridade humana e divina; as experiências mais inquestionáveis e irrepreensíveis, tudo concorre para demonstrar sua realidade”.

A última parte da obra de De Haen refere-se à descoberta e ao tratamento de doenças mágicas, cuja explicação parece ter sido o principal objetivo do autor ao compor seu livro. Ele observa que é necessário ter muita cautela e atenção nesse assunto, e que o médico não deve admitir prontamente a imputação de bruxaria. A ausência dos sintomas comuns ou uma alteração incomum no curso da doença não são suficientes para chegar a essa conclusão, pois podem ser causadas por razões naturais desconhecidas. Quais são, então, os sinais de certos encantamentos? De Haen considera indiscutível o seguinte: “se, em qualquer doença incomum, forem encontrados, no enchimento das almofadas ou no teto do quarto em que o paciente está deitado, nas penas ou na palha de sua cama, perto da porta ou sob a soleira de sua casa, quaisquer caracteres estranhos, imagens, ossos, cabelos, sementes ou raízes de plantas; e se, após a remoção desses objetos ou após o transporte do paciente para outro apartamento, ele se recuperar repentinamente; ou se o próprio paciente ou seus amigos forem tão perversos a ponto de chamar um feiticeiro para ajudá-los, por meio do qual a doença será removida; ou se insetos e animais que não se alojam no corpo humano; se pedras, metais, vidro, facas, cabelos trançados, pedaços de piche forem ejetados de partes específicas do corpo, de tamanho, peso e forma maiores do que se poderia supor que pudessem passar por essas partes, sem uma destruição e laceração muito maiores das passagens; em todos esses casos, a doença é inquestionavelmente mágica.”

O autor prossegue perguntando se o médico pode presumir remover os instrumentos de encantamento a fim de aliviar o paciente sem incorrer na acusação de impiedade por interferir nos implementos e móveis do diabo; e conclui muito formalmente que, após abordá-los com toda a cerimônia e respeito devidos, após implorar com devoção e ardor adequados a proteção e orientação do céu em uma empreitada tão perigosa, ele pode tentar interferir e, ocasionalmente, esperar um resultado bem-sucedido.

Tais são as opiniões, raciocínios e conclusões de, na época, um dos primeiros médicos e filósofos da Alemanha — opiniões e raciocínios que teriam sido recebidos com entusiasmo e aplausos há duzentos anos, mas que a filosofia e os avanços dos tempos posteriores parecem ter banido para as moradas da ignorância e da barbárie.

A origem de quase todo o nosso conhecimento pode ser rastreada até os períodos mais antigos da antiguidade. Esse é particularmente o caso das artes denominadas mágicas. Havia poucas nações antigas, por mais bárbaras que fossem, que não pudessem fornecer muitos indivíduos cujos feitiços e encantamentos supostamente subjugavam o poder da natureza e do mundo material. Os caldeus, os egípcios e, na verdade, todas as nações orientais costumavam atribuir todos os efeitos naturais, para os quais não tinham explicação, à ação de demônios, que se acreditava presidirem as ervas, as árvores, os rios, as montanhas e os animais. Todos os membros do corpo humano estavam sob o poder deles, e todas as doenças corporais eram produzidas por sua malignidade. Por exemplo, se alguém fosse acometido por uma febre, pouca ansiedade era manifestada para descobrir sua causa ou adotar medidas racionais para sua cura; sem dúvida, ela havia sido causada por algum espírito maligno que residia no corpo ou influenciava, de alguma forma misteriosa, a sorte do sofredor. Essa influência só podia ser neutralizada por certos rituais mágicos; por isso, a observância desses rituais logo se estabeleceu de forma permanente no Oriente. Mesmo nos dias de hoje, muitos povos incivilizados acreditam que toda a natureza está repleta de gênios, alguns dos quais exercem um poder benéfico e outros, destrutivo. Todos os males que afligem o homem são considerados obra desses seres imaginários, cuja benevolência deve ser propiciada por sacrifícios, encantamentos e cantos. Se o groenlandês não tiver sucesso na pesca, o huron na caça ou na guerra; se mesmo o hotentote, com seu raciocínio rudimentar, perceber que algo não está bem em sua mente, corpo ou fortuna, não se deve perder tempo antes de invocar o espírito. Após a remoção de algum mal presente, o próximo desejo mais forte na mente humana é a obtenção de algum bem futuro. Esse bem está frequentemente além do poder e, ainda mais frequentemente, além da inclinação do homem para concedê-lo; deve, portanto, ser buscado em seres que supostamente possuem influência considerável sobre os assuntos humanos e que, estando elevados acima das paixões mais baixas de nossa natureza, eram considerados como tendo um favor especial por todos aqueles que reconheciam seu poder ou invocavam sua ajuda: daí os numerosos rituais que, em todas as épocas e países, têm sido observados na consulta a inteligências superiores e os modos igualmente numerosos pelos quais sua vontade tem sido comunicada aos mortais.

Os magos caldeus baseavam-se principalmente na astrologia e eram muito versados em certos animais, metais e plantas, que empregavam em todos os seus encantamentos; cuja virtude derivava da influência estelar. Sempre se prestava grande atenção às posições e configurações apresentadas pela esfera celeste; e somente em épocas favoráveis eram celebrados os ritos solenes. Esses rituais eram acompanhados por muitos gestos peculiares e fantásticos, como saltos, palmas, prostrações, gritos altos e, não raro, exclamações ininteligíveis. Sacrifícios e holocaustos eram usados para propiciar os poderes superiores; mas nosso conhecimento dos rituais mágicos praticados por certas nações orientais, com exceção dos judeus, é extremamente limitado. Todos os livros professadamente escritos sobre o assunto foram varridos pela torrente do tempo. Sabemos, no entanto, que os professores entre os caldeus eram geralmente divididos em três classes: os Ascaphim, ou encantadores, cuja função era remover os males presentes e evitar os males contingentes futuros; construir talismãs, etc. Os Mecaschephim, ou magos, propriamente ditos, que eram versados nos poderes ocultos da natureza e no mundo sobrenatural; e os chasdim, ou astrólogos, que constituíam de longe a classe mais numerosa e respeitável. E a partir da assembleia dos sábios por ocasião do sonho extraordinário de Nabucodonosor, parece que a Babilônia também tinha seus oneirocritici, ou intérpretes de sonhos — uma espécie de adivinhos, de fato, que quase todas as nações da antiguidade geraram.

Tal como os astrólogos caldeus, os magos persas, de quem deriva a nossa palavra magia, pertenciam ao sacerdócio. Mas a adoração dos deuses não era a sua principal ocupação; eles também eram grandes conhecedores das artes. À adoração dos deuses e à profissão da medicina e da magia natural, juntavam uma pretensa familiaridade com poderes superiores, dos quais se gabavam de derivar todo o seu conhecimento. Tal como Platão, que provavelmente absorveu muitas das suas noções, ensinavam que os demónios ocupavam um lugar intermédio entre os deuses e os homens; que eles (os demónios) presidiam não só às adivinhações, augúrios, conjurações, oráculos e todos os tipos de magia, mas também aos sacrifícios e orações, que em nome dos homens eram assim apresentados e tornados aceitáveis aos deuses. De fato, a austeridade de suas vidas 4 era bem calculada para reforçar a impressão que sua astúcia já havia causado na multidão e preparar o caminho para quaisquer imposturas que pudessem praticar posteriormente.

Estamos menos familiarizados com a magia indiana do que com a praticada por quaisquer outras nações orientais. No entanto, pode-se inferir com bastante razoabilidade que ela era muito semelhante àquela pela qual os magos em geral eram tão estimados: embora fossem excluídos, como seres de natureza demasiado sagrada, das ocorrências comuns da vida. Seus brâmanes, ou ginossóficos, eram considerados com tanta reverência quanto os magos e, provavelmente, eram mais dignos dela. Alguns deles viviam nas florestas e outros nas imediações das cidades. Sua habilidade na medicina era grande; o cuidado que tinham em educar os jovens, familiarizando-os com sentimentos generosos e virtuosos, lhes rendia honra especial; e suas máximas e discursos, conforme registrados pelos historiadores, provam que estavam muito acostumados a reflexões profundas sobre os princípios da política civil, da moralidade, da religião e da filosofia.

MAGOS JUDEUS.

Sobre os magos dos judeus, Lightfoot prova, em 5 , que após seu retorno da Babilônia, tendo abandonado completamente a idolatria e não sendo mais favorecidos com o dom da profecia, eles gradualmente se entregaram, antes da vinda de nosso Salvador, à feitiçaria e à adivinhação. O Talmude, ainda considerado com uma reverência que beira a idolatria, está repleto de instruções para a devida observância de ritos supersticiosos. Depois que sua cidade e seu templo foram destruídos, muitos impostores judeus eram altamente estimados por sua pretensa habilidade em magia; e sob o pretexto de interpretar sonhos, eles encontravam oportunidades diárias para praticar as fraudes mais vergonhosas. Muitos rabinos eram tão versados na escola de Zoroastro quanto na de Moisés. Eles prescreviam todos os tipos de conjuração, algumas para a cura de feridas, outras contra a temida picada de serpentes e outras contra roubos e encantamentos. Suas adivinhações baseavam-se na influência das estrelas e nas operações dos espíritos. Eles não consideravam os corpos celestes como deuses e gênios, como os magos caldeus, mas atribuíam a eles um grande poder sobre as ações e opiniões dos homens.

Os rituais mágicos dos judeus eram, e ainda são, realizados principalmente em várias ocasiões importantes, como no nascimento de uma criança, casamentos, etc. Nessas ocasiões, acredita-se que os espíritos malignos estejam mais ativos do que o normal em sua maldade, que só pode ser neutralizada por certos encantamentos. 6 Eles acreditam que Lilis fará com que todos os seus filhos homens morram no oitavo dia após o nascimento; as meninas, no vig
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